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pois todos pecaram e carecem da glória de Deus,   
Romanos 3:23 

 
CONTEXTO HISTÓRICO 
 
Todos estamos no desafio de andar de maneira que agrade ao Senhor e precisamos que o Senhor nos 
choque agora para não sermos chocados depois. Precisamos ser confrontados agora e desafiados a viver 
a jornada da santificação agora, para que quando chegarmos diante dEle não fiquemos chocados. Se o 
Senhor faz isso agora nas nossas vidas isso é parte do Seu plano misericordioso de não nos abandonar à 
nossa própria sorte e de nos convidar a sermos participantes da Sua natureza e desfrutar do Seu glorioso 
plano para nós. 
 
 
RESUMO 
 
3 Pontos:  
 

1. Nossa Condição – a nossa condição deve ser vista como uma realidade, mas não o fim da 
história. 
 
o Rm 3.23 – Afirmação de Paulo que nos dá clareza da nossa condição – Somos separados 

de Deus, somos inúteis para o Seu plano e inimigos de Deus. 
o Depois da queda, do pecado, da entrada do pecado no coração humano e pelo homem 

beligerantemente se rebelar contra Deus e querer viver independente de Deus nos torna 
separados de Deus (Seu caráter, Seu plano, Sua pessoa).  

o O sacrifício de Jesus proporciona para nós reconciliação com Deus, mudando nosso status 
de impuros para santificados, deixando de ser inimigos de Deus e participantes do Seu 
plano, somos aptos para abraçar a vontade de Deus e deixamos de ser escravos do pecado. 

o A resolução da condição humana não se dá pela realização de boas obras, pois nem 
sempre boas obras é testemunho de santificação, mas sempre santificação resulta em boas 
obras. 

o Sem a compreensão da nossa atual condição, nunca vamos entender que precisamos de 
um Salvador, nunca vamos submeter a nossa vida ao Senhorio de Cristo. Não entender a 
respeito de como somos, como estamos e pra onde vamos sem o sangue e sem o poder 
transformador da cruz de Cristo, faz-nos permanecer enganados pelo nosso próprio ego 
e não vamos abraçar a necessidade de um salvador. 

o Reconhecer a nossa condição deve gerar um quebrantamento que nos leve a abraçar a 
jornada da santificação. 

o Somos pecadores santificados e, viver e existir nessa aparente contradição é viver ainda 
escravos, nesse corpo natural que sempre quer o que Deus não quer, que está sempre apto 
a fazer coisas que satisfaçam ao nosso ego, nossa cobiça e nossos desejos pecaminosos.   

Paulo era quem era, mas se reconhecia como o pior de todos os pecadores.   
o Embora estejamos numa jornada de santificação, ainda pecamos, somos susceptíveis aos 

efeitos da queda e do pecado em nossa vida.   
o A Palavra de Deus nos diz para não sermos mais escravos do pecado, pois o escravo não 
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tem vontade própria, ele faz aquilo que o seu senhor determina.  Nós fomos removidos 
do império das trevas e fomos conduzidos para o Reino do Seu amor e nessa nova 
condição não somos obrigados a viver de acordo com nossos desejos mundanos, mas 
podemos abraçar a vontade de Deus e andar da maneira que O agrada. 

o Existe um convite da parte de Deus para sermos participantes da Sua própria natureza 
para sermos aptos a reinarmos junto com Ele. 

o Essa jornada de santificação nos dá acesso a experimentar de maneira profunda e 
dinâmica a realidade da graça. 
 

2. Nossa Jornada – Fp 2.12 - Assim, pois, amados meus, como sempre obedecestes, não só na 
minha presença, porém, muito mais agora, na minha ausência, desenvolvei a vossa salvação 
com temor e tremor;   
o Paulo diz que a salvação não é apenas um evento quando aceitamos Jesus e nem uma 

experiência ao nos batizarmos, e sim uma jornada a ser desenvolvida. 
o O cristianismo propõe uma vida só, e nessa vida não nos graduamos, estamos em direção 

a encontramos com o nosso Salvador no fim da rota.  É um caminho no qual a gente 
permanece e ao chegar no final nos tornamos parecidos com quem Ele é. 

o A maturidade não é necessariamente a ausência do pecado - O pecado pode aparecer na 
nossa vida cristã, mas enquanto andamos nesse Caminho permanecemos com nossos 
olhos fixos em Jesus, que é o Autor e Consumador da Nossa incrível jornada de fé. 

o A jornada da santificação, ou seja, desenvolver a nossa salvação com temor e tremor, é a 
certeza de que se continuarmos nesse caminho. 

o A proposta do cristianismo não é se tornar uma pessoa mais evoluída, madura ou 
equilibrada, mas de se tornar parecido com Ele, de revelar a Sua própria imagem por 
nosso meio. 

o Deus deseja que aqueles que representam a Sua imagem, não sejam expectadores de barro 
ou pedra, mas que sejam pessoas cheias de vida que refletem e desejam revelar a imagem 
daquEle que o criou. 

o Temos que sempre lembrar da nossa condição, mas nunca desistir do processo, ou seja, 
desenvolver a nossa santificação. 

 
 

3. Dia a dia – 2 Co 3.18 - E todos nós, com o rosto desvendado, contemplando, como por 
espelho, a glória do Senhor, somos transformados, de glória em glória, na sua própria 
imagem, como pelo Senhor, o Espírito.  
o Convite para não tirarmos os olhos de Deus durante a jornada de santificação. 
o Paulo está falando de olhar fixamente para Jesus, olhar sem o véu. De glória em glória, 

significa dizer, de revelação em revelação, de encontro em encontro, nesses momentos 
estamos tendo uma experiência transformadora. 

o Deus está comprometido com o nosso resgate, com a nossa santificação e com a nossa 
glorificação, nos enchendo de glória radiante e nos transformar na Sua própria imagem 
na conclusão do Seu plano. 

Mt 5.48 - Portanto, sede vós perfeitos como perfeito é o vosso Pai celeste.  
o Mt 5, 6, 7 – Sermão do Monte – conjunto de valores do Reino de Deus que nos ajuda na 

jornada de santidade, de pureza e de ser transformado à imagem de quem Ele é. 
o Os olhos do Senhor estão em todo o lugar para nos chamar de volta ao arrependimento e 

não desistir da jornada da santificação. 
o Terminamos a nossa jornada quando chegarmos ao limiar e olharmos nos olhos de Jesus 
o Quando desenvolvemos as disciplinas espirituais em nossas vidas, edificamos a nossa 

vida na Rocha, onde mesmo com as dificuldades da vida, não seremos atingidos. 
o Deus quer que vivamos em pureza e santidade, na forma como vemos, falamos, pensamos 



 

 

e agimos. E usa a igreja, os relacionamento, a Palavra, nossa vida de oração e o perdão 
para gerar isso em nós.  

 
 
REFLEXÃO  
 

1. Na sua jornada em direção à eternidade, você consegue identificar o pecado e fugir dele? 
2. Você tem colocado diante de Deus a sua condição de pecador e pede pra Ele te ajudar a 

resistir o pecado? 
3. Você busca parecer com Jesus, desenvolvendo as disciplinas espirituais (oração, jejum, 

generosidade e o perdão)? 
 


